
 

INFORMAÇÕES SOBRE OS ANAIS -    

 

  

FATORES CORRELACIONADOS A NÃO ADESÃO AO EXAME DE 

PAPANICOLAU 

FACTORS RELATED TO NON-COMPLIANCE WITH THE PAPANICOLAU EXAM 

LEITE, B.O.1; GUIMARÃES, E. B.1; FERNANDES, G. R.1; SILVA, N. C. C. P.1; 

ANDRADE, W. P.1; ALVES, V. S. C.1; VIEIRA, K.2 
Discente do curso de Farmácia pela Faculdade de Tecnologia de Teresina - CET1 

Docente da Faculdade de Tecnologia de Teresina – CET2 

 

1 INTRODUÇÃO 

O câncer é caracterizado por um conjunto de alterações que determinam um crescimento 

celular desordenado, não podendo ser controlado pelo próprio organismo, o que causaria o 

comprometimento de tecidos e órgãos (FIOCRUZ, 2016). O exame citopatológico é principal 

exame preventivo do câncer do colo do útero e rastreamento de suas lesões precursoras e de 

suas lesões a as análises das células da ectocervice e da endocervice retiradas por raspagem do 

colo do útero, além de detectar infecções vaginais, citando como exemplos a Gardnerella 

vaginalis, Tricomoníase e candidíase, onde se deve ser realizados anualmente (SANTANA, 

SANTOS e MACHADO 2013). O presente estudo visa analisar os fatores a não adesão ao 

exame de Papanicolau, e verificar as causas que levam a não realização do exame. 

 

2 METODOLOGIA 

Pesquisa exploratória descritiva, por meio de uma revisão bibliográfica de artigos 

científicos referentes à adesão das mulheres ao exame Papanicolau. Para obtenção dos artigos, 

utilizou-se, dentre outros, o levantamento bibliográfico realizado na base de dados SciELO, 

LILACS, e PubMed.  

A coleta de dados foi realizada com os descritores: câncer colo útero; exame 

Papanicolau; Mulheres. Para a seleção dos artigos foram utilizados como critérios de inclusão: 

artigos científicos em português, online, gratuitos, disponíveis na íntegra, publicados no período 

de 2010 a 2020. Somando-se todas as bases de dados do tema, foram encontrados 40 artigos. E 

selecionados 22 artigos para a leitura do resumo, excluídos os que não diziam respeito ao 

propósito deste estudo. Após a leitura dos resumos, foram selecionados 08 artigos que 

preenchiam os critérios inicialmente propostos e que foram lidos na íntegra.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Após a leitura dos artigos, notou-se que alguns deles se repetiram nas diferentes bases e 

outros não preenchiam os critérios deste estudo. No Gráfico 1 podemos observar, a distribuição 

dos artigos segundo os bancos de dados e as quantidades de artigos científicos encontrados. 

Gráfico 1: Quantidade de artigos encontrados em cada banco de dados 

 
Fonte: Autoria própria.  

Os dados da literatura evidenciam que os fatores associados a não realização do exame 

de Papanicolau, foram fatores ambientais, sociais, hábitos de vida, crenças, idade, atitudes, 

baixo nível socioeconômico, baixa escolaridade, não ter realizado consulta médica, início 

precoce da atividade sexual, ter relação com parceiros sexuais, tabagismo, falta de higiene 

pessoal, uso prolongado de contraceptivos orais, história de doença sexualmente transmissível 

(DST), dor, vergonha do procedimento e medo do resultado do exame (PERETTO, 2012). 

 

4 CONCLUSÃO 

Dessa forma, os fatores que influenciam na decisão de realizar o exame Papanicolau, 

identificando possíveis fatores associados à sua não realização, estão à vergonha, medo, a baixa 

escolaridade, o nível de conhecimentos das mulheres e os mitos influenciam a não adesão do 

exame. 
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